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Secr~tàna de Estado de ~eio Ambiente e De~envolvimento Sllstentável- SEMAD l&~ .
'. . . SISTEMA ESTADUAL DE MEI<;JAMBIENTE ',".< • .

ANEXO'lI! DO PARECER.úNICO '

2.4 Bairro: TODOS OS SANTOS

. 2.6 UF: MG 2.7 CEP: 39.400-000

. '

2.3 Endereço: RUASAODAMJAO,73.

2.5:Município: MONTES CLAROS

2.8 T€lefone(s): .

AGENDA VERDE

Mo/~,iJ:; .,."J,JF. ';,,h':.iCIOENTIFIC.ÁÇÃOriO:PRQC:€SSÕ<;'" ''fi':''~.'J~'~':,:'';ti;;:ii''<¥'I"",
jP[â~~~~~ê~~~!6d~~!:~r;nÇãoA.;t:Tirlfar' lFtí:n.;i6 !?rti~is(i1~[~aJii~{;.,~~'S 1;~:r:~um~;t¥~?tiefJ;S7~~s'

'Inlervenção Ambiental COM AÀF 12020000270/12 14/06/201214:26:01 CENTRO OPERACIONAL :lAIB I..
.,'''2CíQÊNiIRCÃÇÃO DO~ES~ONSAVEleElA INTERVENÇM'AMBIENTAL-,;

2:1 Nome: 00008083.8/ CAIUS ALEXANDRE FAGiJNDES VIEIRA . 22 CPF/CNPJc 369.744.046'20

2.9 E.mai!:,

';"3', 'íDEN;iJFICAÇÃcf:OÓl>,ROPRiETÁRJoD(nMÕVE~ "
3.1.Nome: 002':8569.9/ JOSÉ ISRAEL SOARES DA SILVA 3.2 CPF/CNPJ: 071.186.276.15

3.3 EndereÇo: .RUAMALD!i0DORO" 479 3.4 Bairro: CENTRO

3.5 Município: CURVELO 3.6 UL MG 3.7 CEP: 35.790-000

3.8 Telefone(s): (38) 3721.1043 3,9 E.mall:

:!fiff}fi',;;ê: .' t~1!i"""'i-,lt~::',,¥?'f.,"',l'LIoENiJFICAÇÃOE LocALiZAÇÃO Do lM.ÓVE8~-t''':~!T''\'''~t~.. i,,i~'.
• 1 Denominação: Fazend~ Sao Sebasliao 4.2 Área Total (ha): 200,0000
. ~.3 Município/Distrito:. VARZELANDIA _ .4,4 INCRA (CCIR): .

4.5 Matricu(anoCartórioRegistrodeImóveis: 5.193 Livro: 2.T Folh~: 158' Comarca: SAO JOAO DA PONTE

4.6 Coordenada Plana (UIM)
X(6):605.338 Datum: SAD.69

Y(7):lf277,066 Fuso: 23L

5.'CJ:íRACTERlZAçÃcÜÜ"lBIENTÀe'DO.IJliíávElê,,1E: .., ,_"'-:'~Jit?ê
-'"-'-.- .

5.1'Sacia--hidrog"ráfica: rio São Francisco
5.2 Confomneo.ZEE-MG, o imóvel está ( ) não está (X) inserido em área prioritária para conserváção. (eSp~cificado no carri'p~ '11)

5.3 CorifomneListas Oficiais, no imóvel foi observada a o~o[Tência de espécies da fauna: raras ( l,endêmicas (x), ameaçadas
de.extinção ( ); da flora: raras ( ), endêmicas (X), ameaçadas de ex1inção ( ) (especificado no campo .11).

5.4 O imóvel se localiza ( ) ~ão se focaliza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11). . . ..

5.5 Conforme .Q -Mapeamento e lnv~ntárioda Flora Nativa do Estado, 72,59% do município o.ndé está inserido ~ imóvel
aprese-nta:.se recoberto 'por 'vegetação nativa. -

5.6 Confomne ti ZEE.N1G, qual,o grau de .vulnerabilidade natural pará o empreendimento proposto? (especificado no campo 11')

-~-'./'Ç(iira/)'t.~~i.ç~(i_enire_hlom~~~_~*~ti~es~J.ns~1ido-õ---i_fuQ-,ve~-;''f:-i,

mailto:E.mall:
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Agrosilvipastoril
5.103 Tipo de usoantrópicoconsolidado ,
. \.. Outro: PECUARIA' _

i~f"-Í;;;!fliJt*\;,(.';-:' 6C<,INTERVENÇÃOAMBIENTAL REQUERIDAE PASSíVELDEAPROVAÇÃO ,
,J:jpo'~jntevenção REQUERIDA' .. " • Quantidade '
'Supressãoda cobarturavegetalnativaCOMdestoea' 38,0000
Reg.R. L. : Demarcaçãoe Averbaçãoou Registro: Polt 204" 40,8611

.~iÍ'(jdé'fijtê;;enção.I'AS$íVEL DÊAPROVAÇÃO.,_ 'Quantidade
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca 38,0000
Reg. R. L -Demarcação e Averbacão ou Registro .. Port 204 ' 40,8611

"%",i,~::C~4:'~,;;'".'.' .. '7 :"COBERTURAVEGETALNA1"IVA,DAÁREA PAssíVEL DEAPROVAÇÃO' , ..
~;Ú31ôman:raitsiçãoêrítre bjomas • .',
Cerrado. .' ,

~i_~;::f-jsiBhômiâ-iTtansição en"tre fisi(inom'ías - ~
Cerrado ..

1f5:9 RégÓlarii;lltãÓdâ Reserllá Léiiâ.I.- RL'
'~~;tofM¥~d_el'reservação Permanente (APP) '.•

5,10.1APP comcoberturavegelalnativa

.,. . .".
Area (ha).'.

38,0000
38,0000

"

, • Total'
~::;.: \':::~""i:t,.tO,Dà PRODUTOOUSUBPRODUTOFLORESTALNEGETALPASsíVEL DEAPROVAÇÃO ,'" .•.•..•.

i1~:1'1';.;;8iit('JS;'bp~od~to . , Especificação cttde.. Unidade
,CARVAOVEGETALNATIVO 767,30' M3
;;"Ó,2 ~SpéCific~çõésdaêaNóaria, quando for o caso (cf~dosfôrnecidOs pe'10,esponsável pela interyenção)
10.2.1Númerode fornosdà Carvoaria: 10 10.2.2 Diámetro(m~,5 ,10.2.3Altur6(m):
.10.2.4Ciclode produçãodo fomo (tempo gasto para encher+ carbonizar+ esfriar+ esvaziar): 6 (dias)

10.2.5CapacidàdedeprodUçãopor fornono cido de produção(mdc): 3,5

10.2.6Capacidadede produçãomensal da Carvoaria(mdc): 1050

f
t~'~;~r1iZ:0i'~~;,8. CÓÓ~DENADAPÜ\.NADA ÁREAPAssíVEl- DEAPROVAÇÃOCoordenada PI~na rutM) "..

"po ae, '.f. 'Y', ' ." ", DalUm FUso X(6) . V(7} , .
. ..>

Supressãoda coberturavegetalnativaCOMdestoe SAO-69 23L 605.354 8.275.820
R. L. - Demarcaçãoe Averbaçãoou Registro-

".::;iiii..n~:iiI'::+'\w; - 9, PLANODEUTILIZAÇÃOPRETENPIDA
nl!sô,:~r()pô~!() ,. ., E'specificação

Pecuária _ . ' r
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l~~;i~fj:~ESJ:jECII=jéA.çÕ~s'~AifA~lSEodsPUl,NOS"çESTUj)OS 'E;ifiY~N,(ARIOJ:t.ORESi:AV@I1ESENtA])OS:1!"mlf"t':!1
'5,3 E:specifié~çãb de oCorrência de espécies'da fauna e/ou flora: 'pequi, cagaita, pau {erra, tatu,: léu, morcego;,
5,6 Esp~ificaçãb grau d~ vulnerabilidade:COMPLEMENTAR". ,'" ." ., .. . • ' " .. ' ,

tí![;,fj#?ílii[~~,j:~,t?:'P~~.ECÊR',TÉCNI8o;Mi;01DASMITlqADóRi\.SE'PQMJi"'1]ISJ\TõgiAst'kQ~E~tÀIl1i~Ji;I~;,il";gj"'
, Ap6s'análise do processo 12,02,0000.27.0/12, fái efetuada a vistoria na Fazenda SÃO S6BASIIAO, de proprieda;:Jedo '~OSE '69 .'
;ISRAE;L SOARES?.o. SILVA, sendooarrenda.,láriO CAIUS ALEXANDER FAGU.NDESV. ,1.EIRA,para proceder á avaliação para '" ..."f.'IJ. ,.

, posslvel aulonzaçao da alivldede de exploraçao fioreslak, ',' '?' ' , , • ~,

A alividade de,exploração fioreslal será executada', se aprovada pela COPA, pelo proprielário para.fins de' exploração de carvão "
."'" . vegetal nativo e ,posterior uso -alternativo para a pecuária. ' . '\- - ~ _,' .' '. '." I • .'.

Visloria realizada'rió dia 2'9 de MAIO de 2012, ..' - .'
-~ 'I,.

A propriedade não está inserida dentro da área de aplicação da Lei 11.428/2006,
'A propriedade 'possui' reserVa legal com averbação EMTRAMITE. '
A 1ipol<;>giafioreslal da, propriedade é Cerrado Sensu Slriclo, . , ,

" 'O explorador, requereu uma áreade,38 heclares que confere corri mapa apresenlado ,no alo' da forrnalizaçãodo .requerimenlo, '.
À área objeto do plano de ulilização prelendida é caracterizada 'pela presença de vegetação caraclerizada corilo Cerrado Sensu;'
Stiicto; ,que de_acordo çom o inventário florestal apresentado~,-deverá ter um.rendiml;illto fenhoso, com destaca: . ~".
• no e)(\ralo OI,: com 38 ha x 33,66 m3 de lenhaiha naliva ou 1279,::lO m3 de' lenha íolal =, 639,65 MDC.
- Área a serem autodzados 38 ha com estimativas volumétricas nas seguintes ~ofdens: -.há acrescentar neste volume- 20% de

, locos é raizes: 255,86 m3 lenha naliva (r-R) = 767,58 MDC (TOTAL PARA A POPULAçÃO COM 'tOCOSE RAIZES) ',' '
- .i.- Espécies fmunes de corte, de corte restrito, medicinais, 'f~tifera~ e deusa nobre não poderão.ser exploradas, este por sua vez.;.

deixara 110 arvores,por hectare entre essas' espécies, VALE RESSALTAR QUE ESTAs ARVORES DEVEM SER "
GEOREFER'ENCIADAS E PLAQUETEADAS," , " , • , ,,' . " " , ' ..
- A área requerida para supressão da .vegelação represenla remanescenle de Cerrado 'Sén"u Slricto dentro da propriedade; com' ,

<' . rendimento lenhpso superior aó das áreas subutmz.adas supracitadas. ' - J:"" -

••• '1 embrado que após. conferencia'em ;;ampo dOin.ventáriO floreslal apresentado e, men.suração das parcelas 3 e 13, observou'se.
ma,discrepãncia de -0,0395 %..Margemesla denlrodolimile de.10,00, % aceilo pelo IEF,' , " ,','

..As ações ou o~issões contrárl?s às-disposições legais vigentes. sujeitam o ir1frator às pe'(alidades consta.~.ies. ao anexo.d~ ~rti~9
, 54 da LeH4,309/02,..r, "

I

,--_r o,,,' .~-..
",,"t;~"-":-?S~"~-_,~.J;"'~

SIDNEY MARTINS FILHO - MASP: P')1519 t:::- 1'"
, ,14.ctlATADAVIl!TORI.~,

. 'I. / quinta-feira, 5 de .julho dé 2012 ' , , •

,~~~~'0;;"1j~'\1.1,*;;'~1"'l!"15;'i>Jl.RÊCER~Ul3í[)léo:MEbIDAl!Ml.:tI@Il:IJQ~S1 EçºMf'Ej'ÍS~\.l;9RlÀ3l.~;;<;.'G;.''Il!~L,I~;g1:l;;;F"íitr4{
"l ' .••

- Fazer á conservaçã"o.dos aceiros e de estradas de acesso.à área, de maneira a evüar propagaçâo de inCêrldiôS, que ge.ralment~
:são'níúilomaisprejudiciais'1ueà exploraçãofloreslat;" - " ",' ,", " ' "':
. - Preparar sefnpre o s,?lo em nível, :visando reduzir escorrir:nent6~superficial e-aumentar-a 'infiltração de agua.nó solo;
- Fazer uso de fogo somenle com autorização do IEF;, ~ ' ,

:-,.-. Implantar a pastagem, se o proce:ss.o for def~rido, tão logo as condições climáticas. forem favoráveis;,-, . . !

'" - Beafizar fert[Hzações, correção de solo e apticação de defensiybs .agrícolas somenté com orienfação técniCa;..; .,
>Deixar indivíduós arbóreospara'nidificação e reprodução da fauna presenle;' '
-Iniciar a álividade, da exploração em direção oposta á reserva legal; . " \ '
- Preservar.ekemplares da flora-Iocaf para servirem de porta sementes e assim garantir sobrevivência:-dà -flora;-.
-Edemais medidas proposta no Blano'de UliIizaçãoPretendida deste processe;', , ,

',I"'f.~t;~"t~;'RE~~ONSAVÉ~@)P~LOI'ARECERlt~!:Ni£o,"~.~tIIÊ:'AAT;RlcUtA~~~~NA.1'y~!,('J;Çf\~IM.BO»~;,r,:;~J.il;.r~jJj

!;~iWK~f~~'iIil:tSf'J~~SP<ilNS~\J!:!!.IIª()'~AAEC~JYR1D'Ç(),<1'40ME1MA~Ctlt4"As~lN~~RAEl>.A~M~Pl~1"::;J!V~kil,
"-- .

"

r r
, '

-.•.... - ,,-o

.' _.1 I '


	00000001
	00000002
	00000003

